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PAZ. 
— ee (a) — 

Com o mais sevéro cerimonial 
e magestosa imponencia em abgo- 
luta identificação com a grandêsa 
do acto que se realisava, foi assi- 
nada a paz em Versailles, 

Após tantos e interminaveis 
dias de horror.e de morte, de fogo 
e de desespero, soou, enfim, a bem- 
dita hora que traz ao mundo a 
tranquilidade e a harmonia, a or- 
dem e o trabalho ha tanto dura é 
brutalmente perturbadas pelas am- 
bigões duma raça que pensou do- 
minar, esmagando a humanidade 
sob os tacões dos seus milhares de 
soldados, 

Todos os preparativos para tal, 
longa e vagarosamente acumulados; 
o formidavel agrupamento de ho- 
mens reunidos em volta de todas 
as armas aperfeigoadas e mumero- 
vissimas; as invenções selvaticas e 
inquisitorises que os quimicos fa- 
cultaram; o desrespeito e a violen- 
cia pelas disposições dos tratados 
que estabeleceram, tudo isso foi 
zero, deante da grande força mo- 
ral do Direito e da Justiça, que as 
outras nações ergueram em seus 
pendões contra a gigantesca Crer- 
mánia! 

Caiu o colosso! Submergiu-se 
na sua propria obra, asfixisdo na 
torrente de sangue que nos cam- 
pos de batalha fez derramar. 

Tambem lá -correu sangue por- 
tuguês que alagou o sólo da Fran- 
ça, onde a féra poude chegar e 
onde foi preciso vedar-lhe a pas- 
sagem. 

Lembranças pungentes, recgr- 
dações amargas que a hora pre- 
sente atenuará um tanto. Desta 
bora ansiada por o mundo inteiro, 
estâmos certos que advirão outras 
longas, muito longas mesmo, para 
socêgo e paz dos homens, 

Concorrâmos todos para que 
do formidavel solavanco, deste ex- 
traordinario estremeção, que nos 
atingiu violentamente, sobrevenha 
o equilibrio, o trabalho, o socêgo 
de que preoisâmos. 

ecordemo-nos que sem ordem 
não ha harmonia, não ha labor. A 
ordem é alêm dum facto social, um 
facto natural e sendo por isso uma 
condição exigida 4 humanidade, 

“ela é tambem a mais indispensavel 
condição da propria naturêsa, 

E como para vencer o podero- 
so inimigo necessario foi, alêm da 
forga material a força moral dos 
povos, empreguemos o supremo 
esforço para que esse factor se não 
extinga entre a familia portuguêsa 
e dele alguma cousa resulte de pro- 
ficuo, de positivo, de aproveitavel 
para esta Patria e para as institui- 
qões que a regem, 

Que essa bemdita hora de Paz 
se estenda e espalhe por o mundo 
inteiro, significando mais do que o 
esmagamento do militarismo e a 
ambição alemã, como é mister é 
imperioso que aconteça. 

Acima de tudo sômos homens, 
não nos tratemos como féras. 

E ávante para gloria dos povos 
e da civilisação. 

  

SUERO 
Na ultima reunião do grupo 

parlamentar democrático, o sr. dr, 
Alvaro de Castro, apresentou uma 
carta do snr. Leote do Rego, em 
que declara desligar-se do partido 
republicano português por discor- 
dar.com a formação de um gover- 
no partidario, 

O assunto não mereceu a mais 
leve discussão aos antigos correli- 
gionarios do valoroso oficial de 

Films... 
G'rans... 

  

Desde que foram restabelecidas 
as mercês em Portugal que o Dia- 
rio do Govêrno não faz outra coisa 
senão publicar decretos sucessivos, 

[distribuindo com tanta facilidade 
os graus das diferentes Ordens, que 
daqui a mais já não ha cão nem 
gato que, a proposito de tudo e de 
nada, não tenha sido agraciado. 

E um geral, Pois ss até o Bi- 
chêsa g o parente Barbosa de Ma- 
galhães esperam ser grans dentro 
em bréve!... 

O gran Bichêsa ! 
O gran Pilécas ! 

Uma voz 

Ha dias, em plena sessão do 
Senado, houve uma voz que se 
ergueu acima de todas as outras 
e que, depois de várias considera- 
ções sobre a situação «em que se 
encontra O país, atacou as causas 
do nosso desiquilibrio financeiro, 
declarando que a bancarrota será 
uma realidade inevitavel se uma 
inteligencia energica e moralisado- 
ra não puzer côbro a tamanho es- 
banjamento, 

Com efeito, caminhâmos mais 
para isso do que para a felicidade. 
Mas que querem se os comedores, 
os que desalmadamente devoram á 
mesa do orçamento acham que 
Portugal navega num mar... de 
ouro capaz de lhes satisfazer todas 
as exigencias? 

Profecia 

De Londres, tambem conheci- 
da pela terra dos gaiteiros, tele- 
grafam á imprensa diaria: 

Causou grande impressão en- 
tre os fieis, na igreja de Hove, a 
profecia feita pelo rev. H. Webb 
Peploe, dando como certo o fim 

do mundo este ano, Disse que era 

preciso não se alarmarem, mas 

estarem preparados. Póde estar 

muito proximo o grande -aconte- 
cimento; em todo o caso chegará 
ao seu terminus este ano, a His- 

toria do Mundo. O rev. Peploe 6 
prebendario da ecstedral de 8, 
Paulo de Londres e um alto vul- 
to eclesiastico. a 

Pela nossa parte não estâmos 
aó preparados: estâmos prepara- 
dissimos. O ponto é que o padre 
nos não sáis intrujão e pantomi- 
meiro como a maioria des seus co- 
legas... 

O Papa e asmodas 

Os correspondentes de Roma 
mandaram aos jornaes de que são 
representantes, a noticia sensacio- 
nal de que está iminente um de- 
oreto pontífício, dirigido ás mulhe- 
res catolicas, no qual se protesta 
contra a escandalosa moda actual 
e bem assim que a Assoviação dos 
Alfaintes reuniu para se pronun- 
ciar contra a acção do Papa, não 
lhe reconhecendo o direito de me- 
ter o nariz nas toilettes das senho- 
ras. 

Efectivamente é forte que o 
Sumo Pontifice, sem consideração 
alguma pela vontade das madamas, 
se queira intrometer tambem na- 
quilo que elas usam... 

“Olha a grande coisa andar de 
seios á mostra 6 saias quasi pelo 
joelho... : 

Verdade seja que hoje em dia 
nem nos santos ha que fiar,.. 
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Sabado, 6 de Julho de 1919 

Sitação pon 
- Os democráticos de novo 

-no poleiro 
Ora com efeito: cêdo a chegou on- 

de nos persuadimos que só tardo fossa 
possivel voltar. 

Está formado um goyêôrno retinta- 
mente democratico | 

Sabendo-se, como se sabe, quo 6 à 
este partido que o país dave e a Repu- 
blica uma consideravel soma de actos 
desprestigionos e comprometedores; sa- 
bendo-se o divorcio que existe entro a 
opinião publica e o mesmo grupo pelas 
atitudos que tem assumido; sabendo-se 
que não póde haver socêgo em Portu- 
gal enquanto das mãos de determina- 
das personagens não fôr arrancado o 
Poder, é curioso que se persista na 
constituição de ministerios dessa natu- 
rêsa 6 que, antes, se não conciliem os 
homens de fórma a congrega-los para 
uma acção comum em volta da bandei- 
ra sagrada da Patria o como exemplo 
de sacrificio, de abnegação, do desinte- 
resse, de patriotismo. 

Sim. Isso é que seria o ideial, ó=que 
desejariamos, e comnosco a maioria dos 
portuguôses, que acontecesse. Não que- 
rem ? Tanto peior para os destinos da 
Republica qua cada vez se afunda mais 
no lodaçal da ignomiuia a que a teem 
conduzido as dissensões entre os seus 
partidarios. 

E se isto é certo ou não, o futuro o 
dirá. 

= 
& * ! 

Eis os nomes dos noyos ministros: 

Presidencia o Interior 
— Coronel Sá Cardoso. 

Justiça-Dr. Lopes Cardoso. 

Guerra—Major Helder Ribeiro. 

Marinha-—Capitão tenente Sil 
verto da Rogha e Cunha. 

Estrangeiros—Melo Barre- 
to. 

Comercio e interino dos 
Abastecimentos-— Engenheiro 
Ernesto Navarro. 

Colonias—Capitão de fragata 
Ernesto Rodrigues Gaspar, 

Instrução — Dr. Joaquim de 
Oliveira. 

A grionltura-Lngenheiro 
agronomo Lima Alves. 

O snr. Rocha e Cuuhs, ministro da 
marinha, é natural de Oliveira de Aze- 
mois, concelho pertencente aq distrito 
do Aveiro, é estava oxercendo com a 
competencia que várias vezes, nas co- 
lunas deste jornal, tem sido posta em 
destaque, as funções de capitão do por- 
to; logar espinhogo, mas que ele desem- 
penha sem atritos, conseguindo gran- 
gear simpatias. Como republicano, teve 
um-papel importante na defôsa da ci- 
dade, onde cooperou com o coronsl Pé- 
res, e se algum defeito lhs conhecemos 
é tão sómente o de ser democratico num 
meio em que, com esse rotulo, abunda 
tanto bandalhôto, acamaradando com 
eles, 

O novo governo fez a sua apresen- 
tação, ne segunda-feira, ao Parlamen- 
to, prometendo, num extenso documento 
lido pelo respeotivo presidente, ocupar- 
se spenas de politica nacional, com o 
fim de tirar para a Patria portuguôsa 
o maior numero de vantagens que pos- 
sivel fôr. 

Aguardaramos os seus actos, porque 
só é face deles nos é licito aprecia-los 
com justiça, 

————— ao ——— 

Os ferro-viarics 
Desde targa-feira que se acham 

paralisados, de novo,. os comboios, 
devido 4 gréve da classe ferro- 
viaria declarada em virtude dos 
governos persistirem em não dar 
uma solução condigna ás reolama- 
ções que lhe são apresentadas. 

Segundo úm manifesto que te- 
mos presento dos grévistas, estes 
queixam-se, sobre tuto, do snr. 
Brito Guimarães, a quem acusam 
de não ter resolvido a sua questão 
enquanto ministro dos Abasteei. 
mentos, apezar de para isso lhe 
terem concedido um longo praso, 
mais que suficiente para a liquida- 
gão do assunto. 

E não se passa disto. Gréves 
e mais gréves,. revoluções e mais 
revoluções e a respeito desta gen- 
te chegar a acôrdo, estâmos a vêr 
que tarde ou nunca isso sucedorá.   

ICANO DE AVEIRO 

; 

—==(6)=— 

Duma carts aberta, que lamen- 
tâmos não poder publicar ns inte- 
gra, endereçada pelo snr. dr. An- 
gelo da Fonseca, lento da Facul- 
dade de Medicina de Coimbra, ao 
ilustre presidente da Republica, 
recortâmos os seguintes periodos 
para que o leitor avalie da cons- 
ciencia, da moralidade e da obra 
dum... ministro da Instrucgão, 
que dá pelo nome de Leonardo 
Coimbra : 

      
  

Do fuoto, nada mais imoral que o 
que, presentemente, so está passando 
na Universidade de Coimbra, No actual 
ano leotivo teum sidy concedidos per- 
dõos de acto por duas fórmas diforentes: 

a) Por simples despachos ministe- 
riaes, não publicados no Diario do Go- 
verno; 

6) E por decretos dictatoriaes. 
Pertencom á primaira categoria os 

per des de acto concedidos pelos des- 
pachos do Ministerio de Instrueção Pu- 
blica do 10 de março, 14 de maio o 5 
de junho. 

O primeiro dispeosoR da prova oral 
os alunos da Faculdade de Direito de 
Coimbra que, tondo requerido exame 
na época de outubro, haviam prestado 
as respoctivas provas escritas. 

O segundo disponson das provas es- 
eritas o orats os alunos da moema Fa- 
culdade que, tendo requerido o examo 
em ontubra, não chegaram a prestar 
provas. 

O terceiro ampliou a concessão da 
dispensa aos abunos gue por motivos de 
doença nem sequer chegaram a reque- 
rer exame em outubro É 

Alguns alunos reprovados na época 
de outubro, em vista das dispensas ro- 
feridas, requereram a anulação da ve- 
provação; o pedido foi atendido por des. 

os Iangados vos proprios requeri- 
mentos 

  

Todo esta pagode nos faria rir, 
se não envolvesse a maior afronta 
à tudo que seja respeito 4 lei e á 
propria pessoa de quem autorisa e 
sanciona astos de tão profunda 
imoralidade, como comprometedo- 
res para O regimes, 
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vd Béla obra O resultado 
o da e 

Quando o director deste jornal 
foz parte da Junts Geral-do dis- 

| Mto, muitas foram as vezos em 
| que, pugnando por uma rigorosa 
administração economica, chamou 
a atenção dos seus colagas para o 
futuro do Asilo-Escola, cujas des- 
pêsas iam gradualmente subindo 
sem que as receitas aumentassem, 
a menos que se ampliasse de no- 
vo o imposto ao contribuinte, para 
o que se apressou tambem a de- 
elarar, não daria o ssw voto, Essa 
sua atitude e ainda o facto de, sob 
esse ponto de vista, se conservar 
intransigente, valsu-lho o ter de 
sustentar não pequenas discussões, 
que, apezar de o 'contrariarem, já- 
mais foram motivo para deixar de 
cumprir o que reputava ser um 
dever de republicano, pondo 0 seu 
esforço e a sua dedicação ao ser- 
vigo dos que lhe haviam confiado 
tão honroso mandato, 

Pois apezar de tudo, querem 
saber o que está sucedendo? À 
Comissão Administrativa da Junta, 
tendo naturalmente esgotado todos 
os recursos e os meios ao séu al- 
cance para prover aos encargos do 
oitado estabelecimento da carida- 
de, acaba de lançar um apêlo ás 
almas bem fazejas no sentido da 
obter donativos com que possa 

vestir as creanças, tal o estado de 
miseria a que chegou o cofre da 
Junta | 

Comentarios? Considerações ? 
Mas para quê se o facto em si fala 
mais alto do que tudo -que podes- 
semos dizer ou escrever a Fospaito 
dele? 

E lembrarmo-nos do que tive- 
mos de aguentar só porque, pre- 
vendo 6 cataolismo, fizemos os pos- 
siveis para o evitar | 

Será mais digno, mais honro- 
so, mais bonito estender a mão é 
caridade ?   

  

  

Telegramas de Versailles por- 
menorisam do seguinte modo a 
cerimonia que, no sabado preterito, 
se realisou naquela cidade francê- 
sa, para assinatura do tratado de 
paz entre a Alemanha e as nações 
aliadas: 

Eram 14 horas e 15 minutos quando, 
entre entusiasticos aplausos, o sr. Cle- 
menceau desceu da sua carruagem, tra- 
jaudo sobrecasaca e chapeu alto, Acam- 
panhava-o o general Mordack. Chega- 
ram em seguida os generaes De Cas- 
telneau e Maunnoury, depois a delega- 
ção da Liberia, o almirante Ronarch, o 
presidente do Senado,os representantos 
da camara municipal de Paris, ns ana. 
Venizellos, Millerand, Delcassá, Patehi- 
ch, Paderewski e sua esposa, a delega- 
ção de Hedjaz,o sr, Bratiano com o 
general Coanda, 

A's 16 menos um quarto chegaram 
Lloyd George que foi aclamadissimo, o 
presidente Wilson, com sua esposa e 
filho, e o almirante Grayson; Sonnino 8 
a delegação italiana. 

A multidão, impaciente, precipitou- 
se para a escadaria da Rainha, perguo- 
tando onde” estavam Foch e Persking, 
que parece terem entrado por outra 

porta. 
A'sl5em ponto fechon-se a porta 

da escedaria da Rainha e deu-se come- 
ço á solenidade, durante a qual uums- 
rogos aviões vosram sobre o pal 
Antes de começar a cerimonia da & 
natura do Tratado, o aspecto da sala 
era imponente, 

Rodeiam Clemenceau numerosos sol- 
dados, que formam a guarda de honra. 
Todos eles são mutilados, a quem o pre- 
sidente dirige palavras cheias de como- 
ção e de reconhecimento, 

— Foram você, meus amigos, quem 
ganhou a guerra. Jâmais o esquecoro- 

     Pois é pens. mos. 

O ultimo acto 
— o —( *) Do paia 

COMO FOI ASSINADA À PAL BM VERSAILLES 
Depois, apertando-lhes a tão, por- 

guntou-lhes em que condições haviam 
| sido feridos e proseguiu,mostratido-lhes 
po Tratado: 

— À vossa recompensa está aqui. 
Os marcchnes Roch, Petuin e Joffre 

estavam em pé diante dy presidente e 
os delegados de todos os países desfila: 
ram na sua presença, saudando-os. 

A' bora marcada, o director do pro- 
tocolo, sr, William Martin, acompanha- 
do pelo sur. De Fongúibros, preveniu o 
ar. Clemenceau da chegada dos delega- 
dos alemães á sala. Fez-ge um silencio 
profundo e os referidos delegados, pre- 
codidos de dois maceiros do ministerio 
dos negocios estrangeiros, entraram, ufa 
após outro, dirigindo-se para q lado es- 
querdo do presidente da Conferencia. 
Então, o enr. Clemenceau erguen-se q 
disse : 

-- Está aberta a sessão. Entre as 
potencias aliadas e a Alemanha acaba 
de copeluir-se um acordo. Espero que 
este Tratado seja exequtado leal e fel- 
mente, 

Em seguida, pedin nos dolegados 
alemães que, vestidos de negro, estavam 
alidos e nervosos, que aessinassem o 

Tratado, o que eles fizeram. i 
S-guiram-sé va assinatura o prósi- 

dente Wilson, que estava sorridente, é 
a delegação amoricana; LloydiGeorgo, 
Balfonr 6 os «delegados inglezes e dos 
dominios; depois Clemenceau o os deje- 
gados francezes, cuja satisfação era 
patente; 08 italianos, of japonezes e os 

outros delegados, Coneluida à assinatii= 
ra, que se fez no meio dum gravidade 
impressionante, Clomenceau totuou“a 
erguer-se e disao : 

— Senhores: está concluida a paz e 
levantada a sessão. Peço-lhes quo se 
conservem nos seus logares para que.os 
delegados alemães aáiám imediatanen- 
te. 

Estes abandonaram a sala, sºguin- 
do-se-lhes os aliados. 
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O DEMOCRATA 
  

Logo que as salvas do artilharia 

anunciaram a assinatura da Paz, foram 

abertos os grandes jogos de apua. 
Asmusicas militares tocaram a Mar- 

selhesa e a multidão reclamou a presen- 

ga de Clemenceau, que apareceu acoms 

panhado de Wilson e Lloyd George. 

A multidão rompeu &s barreiras é 

rodeou os tres homens de Estado, acla- 

mando-os delirantemente e acompa- 

nhando-os até so lugo de Neptuno. 

* Um pelotão de infanteria euquadrou 

os tres presidentes, que só assim pude- 

ram alcançar as suas carruageos, entre 

os aplausos entusinsticos do povo, que 

envolvera tambem os soldados mutila- 

dos que amistiram é assinatura do tra- 

tado da Pas. 
Na asla viam-so tambem delegações 

de soldados, sendo 15 por cada exercito 

aliado. Os 15 portugueses formavam em 

frente damesa de Clemenceau, que lhes 
dirigiu palavras de calorosa saudação. 

ôs delegados alemães retiraram de 

Versailles, por diversos caminhos, és 

90 horas e 30 minutos, a fim de evitar 

manifestações, soguindo em 15 automo- 

veis para a gare de Noinyle-Roi, onde 

tomaram o comboio para o seu país. 

Préviamente, o maire de Ver- 

sailles havia foito afixar esta pro- 

clamação : 

. O graudo dia de Versailles chegou. 

A par vitoriosa será assinada va Galo- 
ria dos Espelhos, O governo deseja que 
à cerimonia conserve o caracter de res- 

peito que devem ter as recordações dos 

dias de incertôsa é amargura suporta- 

dns feia Patria. 
s habitantes devem conservar a 

calma e a dignidade quo convém a este 
grande acontecimento. 

A! cidade de Versuilles não deve ser 
imputada a responsabilidade de inci 
dentes como os de 16 do corrente. O 
dia da assinatura passa, como deve pas- 
sar uma grande data da historia do 
mundo. 

Escusado será dizer que toda 

a França rejubila desde a hora 
em que se ultimaram os trabalhos 

na Galeria dos Espelhos, sendo 

devéras pitoresco o aspecto dos 
jornaes que se diferenciam muito 
da fórma do costume, pois não tra- 
zem senão retratos e fotografias 

com grandes titulos, cujas frases 

escolhidas chamam a atenção, tor- 

mando diminutas as suas edições. 
Enfim: respirase e oxalá que 

de tenha arredado para bem longe 
a hipotese de outra conflugração 
egual áquela que acaba de ter o 
sem epilogo e ficou memoravel na 
historia do mundo inteiro. 

SAUDAÇÕES 
A Inglaterra e a Espa- 
nha á nação portuguêsa 

LONDRES, 38. 

Ao Presidente da Republica Portu- 
Bisa 

e Lisboa 

Não posso deixar passar esto dia de 
regosijo universsl sem vos pedir, snr. 
Presidente, que aceiteis as minhas mais 
cordeses congratulações, A antiga ali- 
ança dos nossos dois países enportou 
vitoriosamente a prova do formidavel 
eonfliso que sérviu apenas para fortifi- 
ear a amisade qua tem unido os povos 
de Portugal e do Imperio Britanico du- 
rante muitos seculos. Confio que, recor- 
dando os seus comtns sofrimentos 6 o 
seu comum triunfo, os nossos povos per- 
manecerko estreitamente unidos na pro- 
secução da paz, como se mantiveram 
lado a lado nas vicissitudes da guerra. 

(a) George R. I. 

Resposta do almirante 
mr. Canto e COnstro 

LISBOA, 28. 

A Sua Magestade o Rei Jorga V. 

Londres, 

Agradecendo as palavras amaveis 
que Vossas Magestade me dirige no dia 
soléne em que se firma a Paz, depois de 
uma longa é terrivel guerra em que os 
nossos dois países, unidos por uma se- 
cular aliança, a mais duradoura aliança 
de que fala a Historia, juntos combate- 
ram, juntos sofreram é juntos venceram, 
contribuindo para o triunfo duma nobre 
epusa, folicito Vossa Magestade e o 
Povo Brítanico, que um tão grande 
exemplo deu ao Mundo. A Aliança que 
tem firmemente resistido a todas as 
vicissitudes, cimentada nas batalhas 
rec ntes, creio firmemente que se tor- 
nará, va obra da Paz, mais intima ain- 
da, numa colaboração estreita para a 
felicidade dos dois países e para o fu- 
turo da civilissção, para a qual tanto 
temos contribuido. 

(a) Canto e Castro 
Presidente da Republica Portnguêsa 

Do chefs do governo 
hespanhol 

MADRID, 28. 
Ao ar, presidente do conselho de minis- 

tros de Portugal 

Ao inteirar-me da assinatura da paz 
com a Alemanha, apresso-me a expri- 
mir á nação lusitana, na pessoa de v. 
ex.* e em nome da Espanha e do seu 
governo, as mais cordsaos felicitações 
& os votos que faço para que os benefi- 
cios da paz alcançada com tanto sncri- 
fício redundem em prosperidade para o 
nobre povo lusitano, tua intimidade de 
relações com a Espanha é o meu vivo 
anceio e de todos os meus compatriotas. 

(8) Antonio Maura   

Pouca Vergonha 
Pois então não querem lá vêr 

com que ha ultima hora se sãe o 
orgão do P. R, P. em Aveiro? Ora 
tenham a bondade de atentamente 
lêrem: 

Continúa a pouca vergonha das acu- 
mulações dê empregos publicos. 

A Republica, neste ponto, com má- 
gua o confessamos, nada fica devendo 4, 
extinta monarquia. 

Ta creaturas que ao mesmo tempo 
são tudo, é que na mesma época exer- 
cem dois, quatro, civco e seis rendosos 
empregos do Estado, recheando dia a 
diá abundantemente os seus ricos é ele- 
gantes mealheiros, 

Outros ha, porêm, que, ou nenhum 
logar teem, oú quando muito, por favor, 
é-lhes dado um lugaraito mediocre, com 
cujo ordenado estão aptos a ostoirar de 
fome. 

Muitas vezes, na maioria dos casos 
ató, os primeiros são uns cataventos; 
individuos sem principios e ideais poli- 
ticos, indistintamente servindo este ou 
aquele, voltando-se com a maior facili- 
dade e agilmente para a esquerda on 
para a direita, conforma a feição. 

E quantos dos segundos, nestes in- 
gratos tempos que vão correndo, sem- 
pre fleis ao credo político que os nor- 
teia e guia, com um acrisolado amor á 
Republica até ao sacrificio, são postos 
ao largo e preteridos pelos primeiros 
aduladores e fura-vidas ? 

Não deve consentir-se que certos 
furta-côres, que só aparecem depois da 
mesa estar posta, sejam chamados 6 
venham preterir em empregos da Re- 
publica individuos de competencia igual 
e mnitas vezes superior & eua, é cujo 
republicanismo desinteressado, franco 
e leal não admite como deles a mais 
simples o ligeira comparação. 

Qua pouca vergonha e que falta de 
moralidade! 

“Que vos parece estes pruridos 
de moralidade que agora chegam 
ao orgão do P. R. P. em Aveiro? 
Pouca vergonha-—clama ele contra 
as acumulações de empregos pu- 
blicos, E contudo foi o mesmo or- 
gão que inventou as flutuações, 
designação da sua autoria, para, 
com ela, defender, principalmente, 
um correligionario local atacado 
de fóme canina; o mesmo orgão 
inspirado pelas comissõus politi- 
cas, de que é propriedade; o au 
tentico, o verdadeiro, o gennino 
orgão do amais forte partido da 
Republica, logo abaixo do Cama 
leão, que, como se sabe, representa 
no distrito de Aveiro, de facto, a 
opinião do Partido Republicano 
Português ! 

Pouca vergonha, pouca vergo- 
nha, sim. Mas pouca vergonha por- 
que nenhum dos da grei flutua 
agora 'como os outros e os acom- 
panha nos patrioticos trabalhos 
mandibulares em que andam em- 
penhados para honra e defôsa do 
regimen, ÃÁcontecesse isso e vêr- 
seia como a pouca vergonha se 
transformava na coisa mais natu- 
ral do mundo. São de ontem os 
factos. Por isso não ha que duvi 
dar, nem que discutir, nem que ter 
a menor exitação—os homens fa 
lam porque, na distribuição do 
bôlo, não abicharam nada desta 
vez, 

À eterna questão do sapateiro 
de Braga... 

Entrou em franca convalescença o 
nosso presado amigo e distinto colabora- 
dor, Humberto Beça. 

== Já se encontra nesta cidade, 
vindo de França, o capitão da adminia- 
tração militar, anr. Carlos Gomes Tei- 
meira. y 

=== Tambem da mesma provenien- 
cia veio, ha dias, o anr. José Cabecinha. 

=== Acaba de ser pedida em casa- 
mento para o tenente de infanteria 24, 
sr. Armando Larcher, a anr* D. Isabel 
do Céu Almeida, interessante filha do er. 
Julio Martins de Almeida, professor da 
Escola Normal. 

== Do Funchal, onde esteve detido 
por motivos politicos, regressou a cesta 
cidade o em coronel João de Almeida, a 
quem um inquerito ao seu procedimento 
ante os ultimos acontecimentos monar- 
quicos ilibou de responsabilidades, 

eos ao 4 0 semana 

ori... 
08 purianos 

— —==(4)= 
“Duma longa carta que recebe- 

mos a proposito da sensação cau- 
sada pela leitura das declarações 
que aqui estampámos no numero 
passado, feitas por o ilustre repu- 
blicano democratico Firmino de 
Vilhena, quando do seu interroga- 
torio após o movimento revolucio- 
nario de 12 de Outubro, transcre- 
vemos o seguinte curiosissimo pe- 
riodo, que é, na verdade, profun- 
damente edificante : 

Mas, não estranhe v. a atitude, as 
palavras e tudo o mais que se seguiu 
com o Firmino de Vilhena. 

Fique sabendo que, após as primei- 
ras prisões, houve outro intransigente 
democratico qne so apreasou a escrever 
a um-adyogado desta cidade, reconhe- 
cidamente monarquico, e que por esse 
motivo sofreu as agruras do carcere, 
pedindo-lhe por tudo que evitasse a sua 
prisão, porque não so metia nem apro- 
vava qualquer revolnção, e sinda por- 
que se tal facto se dósse, muito traus- 
torao causaria aos trabalhos na fabrica 
onde superintende, 

Esta carta, após a sua leiturg, cau- 
sou tanto nojo ao destinatario, qua vs 
não faz ideis. O homem andava poniti- 
vamente aterrado. E tanto que vão se 
tirava da. porta do referido bacharel, 
transmitindo-lhe a tota a hora falsas e 
alarmantes noticias sobre intenções de 
várivs.individuos w seu reapeito, fórma 
adoptada para demonstrar o seu agra- 
dacimento pela protecção que se julga- 
vs disfrutando, 

Agradecendo ao informador os 
seus interessantes subsídios, deve- 
mos dizer, no entanto, que já co 
oheciamos mais essa prova de ele- 
vação de principios e amor ao Ideal. 

E andam por aí este e outros 
sincéros republicanos, até ao sacri- 
ficio, como eles apregoam, a pedir 
a cabeça de muitos que só se cur- 
varam 4 ameaça de morte! 

Ainda ha bem pouco um de- 
terminado funcionario publico foi 
demitido, porque satisfez serviço 
obrigado a desempenha-lo á ponta 
de baionetas | 

Confrontem, confeontem tudo 
isto e glorifiquem os... puritanos, 
desta forga e destas convieções. 

  
  

Resposta do presidente, 
do governo portugnôs 

LISBOA, 28. 
Ao sr. presidente do coiselho de minis- 

tros de Espanha 

Agradeço, reconhecido, o telegrama 
que v. ext teve a amabilidade de en- 
viar-me com us saudações do governo e 
do povo espanhol e os vótos que. faz pe- 
las prosperidades da minha Patria, por 
ocasião da assinatúra do tratado da paz. 
Muito me penhoram es palavras amia- 
tosts ácêrea das relações entro os dois 
povos visinhor e amigos, que teem todo 
O interosse na mesma coleboração es- 
treita para a cbra ds prosperidade a 
realisar, colaboração descjada pelo go- 
verno e pelo povo português e para a 
qual empregarei os melhores esforços. 

(a) Sá Cardoso 
maes 6 0 sto 

Govergador civil 
Apenas se constituiu o novo 

ministerio, apresentou á sua der 
missão do csrgo de governador 
civil, O sr. dr. Sampaio Maia, cuja 
passagem pela chefia deste distrito 
apenas fica assinalada,por mesqui- 
nhos actos de politiquice. 

Não ss sabe ainda quem o su- 
bstituirá, 

o ES ie cc 

O DEMOCRATA 

Vende-se em Aveiro nos 
kiosques de Valeriano, eno 

5 Pedro 
— zsem( dé j==- 

O veneravel chaveiro do Pa- 
raiso bateu-se este ano como um 

catita, deixando a perder de vista 
os seus velhos competidores —San- 
to Antonio e 8, João. 

Ele foi festa na praça do peixe, 
na fonte dos Amores, na rus do 
Gravito, fogueiras aos centos, des- 
cantes e valsas aos milhares, one 
and tivo steps dançgados com todo 
o rigor e quem tivesse boa vista, 
observaria nitidamente a olho nú, 
a figura simbolica é insinuante do 
bom velhote que, talvez, af a 500 
metros, ss sorria, prasenteiro, na 
presenga da buliçosa e lirica ho- 
menagem prestada cá pela rapa- 
ziada à sua biblica pessoa ! 

Para mais, houve suplementos 
aos festejos, tornando a tornar na 
segunda-feira, 30, novo e rijo ar- 
raial, 4 rua do Cravito, onde os 
pares se esqueceram nos braços 
uns dos outros e os musicos deixa- 
ram, com sono, caír as gaitas das 
unhas. 

Eram 3 horas da madrugada. 
E o S. Pedro lá estava a rir-go, 
maliciosa e surrateiramente |   da Praça Marquez de Pombal. Um grande pandego!... 

Nolas mundanas —, HA MURTOSA | 
stj=—— 

Implantação da republica... 
barbosacea 

Para assistir é festa patriotica, que 
outra consa não foi a inauguração ofi- 
cial do Centro Republicano Barbosa de 
Magalhães, na Murtosa, tinhamos con- 
vidado um dos nossos companheiros de 
trabalho,na esperança de podermos for- 
necer nos leitores do Democrata uma ro- 
portagem completa e minuciosa da gran- 
de solenidade, cujo aparato e brilho fo- 
ram muito alem da . Taprobana e 
mesmo de quanto o pais, que estava 
com os olhos postos na terra do Bébes, 
poderia prever da mais lisougeiro e... 
6 quizumba | 

Uma avaria no auto desfaz, porôm, 

todos os nossos projectos e assim temos 
de limitar a nossa informação ás notas 
duma testemunha presencial que parti- 
cularmente no-las forneceu. 

Dizem elas: 
Dosde o alvorecer que paralisou o 

trabalho maritimo, aquatico, aéreo e 
torreatre. Toda a dead está a pos- 
tos esperando a chegada da comitiva 04 
glo patrono do novo clubio, cujo este, 
segundo informações já transmitidas, 
cortou o cabulo e pespontow as barbas, 
parecendo novo em folha. Mais de com 
mil pessoas de todas ns categorias é 
tamanhos, se espalham por toda & par- 
ta. Não ha um monarquico, é assim pó- 
de-se afirmar que morreu a lenda das 
afinidades realistas o para isso muito 
concorreram as velhas tradições repu- 
blicanas do patrono e companhia. 

Chegam os homens, Não lhe posso 
descrever o que foi esse... memento, 
homo, quia pulvis es et in pulveris te re- 
verteris. Coisa singular que muito sur- 
preendeu a população: penetraram na 
Freguesia pela estrada da mesma, ba- 
vendo um entusiasmo de tal ordem que 
a compacta multidão ficou como petrifi- 
cada e muda, Foi uma coisa unica! 

Dapois, com surprêsa geral, percor- 
raram as ri que. conduzem ao novo 
centro, 8 AR quilo é que foi. Como se 
désso o fenomeno de começar a cho- 
ver... flôrea, todos ss atropalavam, 
tentando evitar molhar-se. Pouco depois 
o tempo limpou. O salão, é iuvadido por 
numerosas pessoas, mas cá fóra a maior 
parte comprime-se, 

Mais de 99:800 ali estão em volta do 
seu patrono, entre as quaes se diz bai- 
xinho que seo dito voltar a ser minis- 
tro de instrução, creará uma Faculdade 
do... Trôtas, para abrir os olhos aos... 
inexperiontes, 

Principiam os discursos. Ha afirma- 
ções de repuhlicanismo que cáem como 
orvalho benéfico no auditorio. Ha pala- 
vras que pareccim. fulminar a assiston- 
oia, E" lida uma carta do imortal José 
Maria, cujo conteudo choca profunda- 
mente todos os corações. Ha soluços. 
Nesta altura fala o patrono. O" deu, 
que vaes dizer! A's primeiras palavras 
todo o olho com lagrimas—como num 
dia de sol a chover. Resumindo: o pa- 
trono... empolga... 

Acabada esta primeira parte, pas- 
sa-se á segunda,que tem logar em volta 
duma meza onde é servido um faustoso 
copo d'agua. Apósas primeiras inves 
tidas, hv novas manifeatações yerbor- 
reicas, Falam de novo todos os republi- 
canos, incluindo o patrono, que nesta 
altura foi verdadeiramente sublime, 
Pela imprensa, com nm brilho todo dele, 
fala o Firmino de Vilhena, que por sua 
vez empolgou, a assistencia, cançada já 
de tanta empolgadela, 

Estavam representados ok importan- 
tes jornaes—Hasão, Camaleão, Jornal 
de Estarreja, Raosão, Jornal de Estar- 
reja, Camaleão, Jornal de Estarreja, 
Rasão, Jornal de Estarreja, Camleão, 
Jornal de Estarreja, Camaleão, Rasão, 
eto., ete, Varios centros, representando 

os quatro pontos cardenes, tendo-se, 
depois da retirada de todos os patronos, 
ocupado a multidão a apanhar pedaços 
dar velhas algemas da esoravidão que 
prendiam uma parte dos seus élos mais 
resistentes, : 

Agora é a tus do sol benéfico” que ilu- 
mina os seus dias de Ventura. Mas quem 
to sol?—pergunta alguem. Pois quem 
hade ser senão ele, o patrono, o ilustre 
homem publico—o nosso dr. José Maria 
Barbosa de Magalhães | 

Não ha indicios de monarquicos, O 
povo retoma o trabalho. O socego é 
completo. 

Viva a republica... barbosaceal,.. 
———— Dag 

Incendio 
Cêrca da meia noite de terça 

para quarta feira passada, mani- 
festou-se um violento incendio no 
edificio onde estava instalada a 
Cooperativa dos pobres, á Rua de 
Camões,na proxima vila de Ilhavo, 
propriedade do sr, Alberto de Oli- 
veira,que tinha seguro na Compa- 

nhia Sagres em 9:100 esc; haven- 
do prejuizo total, 

As chamas devoraram tambem 
parte da casa de residencia da sr,* 
D. Felicidade da Silva Guerra, 
damnificando bastante a do capitão 
de marinha mercante, sr. Bernar- 
do Ferreira ds Oliveira, e cujas 
mobilias sofreram avultados pre- 
juizos, 

Ignora-se a verdadeira causa 
do sinistro, 

Acudiram os bombeiros da vila, 
| assim como a bomba da Fabrica 
  

soal, prestando, tanto uns coma 
outros valiosos serviços, dignos dos 
maiores louvores. 

Foi tambem para aqui solicita- 
do o auxilio das companhias de 
bombeiros desta cidade, mas não 

"chegou a ser utilisado, 
Não ha, felizmente, qualquer 

desastre a registar, 
e Sr 

NECROLOGIA 
8) le E mm 

No verdor dos anos, pois que apenas 
contava 16 risonhas primaveras, sucum- 
biu a primeiras horas do terça-feira, 
ouma modesta casinha da Costa do Va- 
lado, para onde havia sido transporta- 
da na esperança de qua os ares puros 
daquele logar lhe fortificassem o orga- 
nismo depauperado, a menina Maria 
Emeletina Pereira Zagalo, graciosa é 
dilecta filha do meretissimo juiz de di- 
reito desta comarca, sor. dr. José Ba- 
ptista Pereira Zagalo. 

Desgosto profundo, torturante, para 
o qual não ha palavras de conforto, nem 
expressões de sentimento capazes de o 
desvanecer, limitâmo-nos, por isso, a 
acompanhar, na dôr que os compunge, 
os desolados paes, no momento em que 
o seu coração se despedaça de encontro 
& fatalidade e, em espirito, a balbuciar 
uma fervorosa próce pelo eterno des- 
canço da inditosa senhora, tão cêdo 
arrebatada ao carinho dum lar onde 
refulgia como as estrelas asso divinisa- 
va, magestosa, como as scintilações do 
muis puro diamante, 

Ao er. dr. Pereira Zagalo, pois,e a 
sua dedicadissima esposa, a intima ex- 
pressão das nossas sincéras condolen- 
cias, que se estendem á restante fami- 
lia alanceada pela perda irreparável 
que vem de sofrer. 

* % * 

Em Lisboa tambom deixou de exia- 
tir a 17 do mez passado, o sor, dr. Joaó 
Maria da Graça Afreixo, pae do ilustre 
capitão de mar e guerra e chofe do 
Departamento Maritimo do Súl, sur. 
Jaime Afreixo, a quem esto jornal apre- 
senta, egualmente, sentidos pêsames, 

Costa do Valado, 3 
O 8. Pedro sempre foi, como previ- 

mos, mais ruidosamento festejado que o 
8. João. Um terno da musica do Tro- 
viscal percorreu, na vespera, á tarde, 
as principaes ruas da Costa, seguindo- 
so os descaates populares, que meteram 
pela noite dentro, só terminando quaa- 
do os que neles tomaram parte acharam 
horas de recolher a penates, 

A cascata foi, armada proximo ao 
estabelecimento do sur. David Matos, 
pelo que a aglomeração de gente nas 
imediações chegou a ser enorme, difl- 
cultando o transito. 

—— Hospede de seu cunhado, sur; 
Manuel Martins Pereira, encontra-se 
entre nós, regressado de Pelotas, E. U. 
do Brazil, o sr. Manuel Simões Pinhei- 
ro, que se fez acompanhar por um dos 
seus filhos mais velhos. 

Manuel Pinheiro ha 35 anos que não 
vinha a Portugal, sendo par isso gran- 
de a sua satisfação ao desembarcar em 
Lisboa e mórmente ao encontrar-se vol- 
vido esse longo tempo proximo da terra 
onde nasceu e que ele adora como se so 
tratasse duma pessoa. querida. 

Nós cumprimentâmo-lo afectuosa- 
mente, 
* — 'Teem passado incomodados de 
saude, guardando os leitos, à negocian- 
te das Quintans, sr. Joaquim Birrento, 
eo abastado lavrador desta localidade, 
sr. Manuel Vieira, 

—— Entraram em franca convales- 
cença as esposas dos alfares Neto 
e Manuel Vieira dos Santos, respecti- 
vamente das Quintans e Oliveirinha, 

—— Aos estragos da doença que & 
vinha contaminando, faleceu na terça- 
feira uma filha-de 16 anos dosnr. dr. 
Peroira Zagalo, juiz de direito da co- 
marca, e que pars aqui tinha vindo na 
esperança de obter alivios, que, infeliz- 
mente, nunca se pronunciaram. 

O cadaver da pranteada menina se: 
guin, encerrado numa rica urna, para 
Aveiro até que, pelo caminho de ferro, 
possa sor transportado para Ovar, onde 
a familia Zugalo possue jazigo, tendo 
viudo á Costa para o acompanhar vá- 
rios funcionarios de justiça e amigos da 
casa, à quem não é indiferente o luto 
que acaba de a envolver, 

Os nossos pêsames tambem ao snr, 
dr, Pereira Zagalo, sua esposa e de- 
mais familia. o. 

Caixeiro 
Precisa-se dum,que seja activo, 

para mercearia. Carta 4 redacção 
deste jornal, indicando a idade e 
onde tem estado empregado. 

LEILÃO 
No dia 3 de agosto, reali- 

sar-se-á o leilão de penhores 
com mais de 3 mezes em atra- 
zo, na casa de João Mendes 
da Costa, desta cidade. 

Ficam assim avisados os 
enrs, mutuarios. 

O leilão efectuar-se-á na R. 
Eça de Queiroz, n.º 36, depo- 
sito da mesma casa. 

Aveiro, 3 de Julho de 1919, 
O mutuante,   da Vista Alegre e respectivo pes- João M. da Costa    
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